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Resumo 

Objetivou-se comparar os diferentes tipos de atividade física praticada por brasileiros no lazer (AFL) 

nas áreas urbana e rural. Utilizaram-se dados de pessoas com idade ≥ 15 anos entrevistados na 

Pesquisa Nacional de Saúde de 2019. Dezessete tipos de AFL foram avaliados segundo a situação 

de residência (urbana e rural), o gênero, a faixa etária e a macrorregião. Foram calculados as 

prevalências e os intervalos de confiança (IC) de 95% no software Stata SE, versão 17, considerando 

o delineamento e os pesos amostrais (comando svy). Houve maior prevalência da musculação 

(16,8%; IC 95% 16,1-17,5) e da ginástica aeróbica (5,1%; IC 95% 4,7-5,5) na zona urbana, e do 
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futebol (24,4%; IC 95% 22,9-25,9) e da caminhada (48,2%; IC 95% 46,3-50,0) na zona rural. Tais 

heterogeneidades nos tipos de AFL devem ser consideradas na elaboração de políticas públicas tanto 

de saúde como de lazer. 

Palavras-chave: promoção da saúde, exercício, saúde rural. 
 

Abstract 

The objective was to compare the different types of physical activity practiced by Brazilians during 

leisure time (LTPA) in urban and rural areas. Data from people aged ≥ 15 years old interviewed in 

the 2019 National Health Survey were used. Seventeen types of LTPA were evaluated according to 

residence situation (urban and rural), gender, age group, and macro-region. Prevalence and 95% 

confidence intervals (CI) were calculated in the Stata SE software, version 17, considering the design 

and sample weights (svy command). There was a higher prevalence of bodybuilding (16.8%; 95% 

CI 16.1-17.5) and aerobic gymnastics (5.1%; 95% CI 4.7-5.5) in urban areas, and football (24.4%; 

95% CI 22.9-25.9) and walking (48.2%; 95% CI 46.3-50.0) in rural areas. Such heterogeneities in 

the types of LTPA must be considered when developing public policies for both health and leisure. 

Key words: health promotion, exercise, rural health. 
 

Resumen 

El objetivo fue comparar los diferentes tipos de actividad física practicada por los brasileños durante 

el tiempo libre (AFTL) en áreas urbanas y rurales. Se utilizaron datos de personas ≥ 15 años 

entrevistadas en la Encuesta Nacional de Salud de 2019. Se evaluaron diecisiete tipos de AFTL según 

situación de residencia (urbana y rural), género, grupo de edad y macrorregión. La prevalencia y los 

intervalos de confianza (IC) del 95% se calcularon en el software Stata SE, versión 17, considerando 

el diseño y los pesos de la muestra (comando svy). Hubo mayor prevalencia de culturismo (16,8%; 

IC 95% 16,1-17,5) y gimnasia aeróbica (5,1%; IC 95% 4,7-5,5) en las zonas urbanas, y fútbol 

(24,4%; IC 95% 22,9-25,9) y caminar (48,2%; IC 95% 46,3-50,0) en zonas rurales. Estas 

heterogeneidades en los tipos de AFTL deben considerarse al desarrollar políticas públicas tanto para 

la salud como para el tiempo libre. 

Palabras clave: promoción de la salud; ejercicio físico; salud rural. 

 

 

Introdução 

 
A prática da atividade física (AF) realizada de forma regular está associada à redução 

do risco de morte por todas as causas e tem sido indicada como um fator protetivo contra o 

surgimento e desenvolvimento de algumas doenças, como as doenças crônicas não 

transmissíveis (Warburton e Bredin, 2017; Zelenović et al., 2022). Embora esses benefícios 

sejam bastante difundidos e um estilo de vida ativo seja amplamente estimulado, existe 

percentual elevado de pessoas no mundo todo consideradas insuficientemente ativas (Guthold 

et al., 2018). Esse contexto motivou debates que levaram a Organização Mundial da Saúde 

(2018) a aprovar o Plano de Ação Global sobre AF, cujo objetivo é reduzir mundialmente a 

inatividade física em 15%. Esse plano desafia os países a desenvolver e implementar políticas 

e programas que promovam estilo de vida ativo independentemente da idade e/ou da capacidade 

física (Bull et al., 2020). 

https://doi.org/10.15332/2422474X
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A AF é caracterizada por movimentos produzidos pela musculatura esquelética que 

resultam em gasto energético e, dessa forma, pode ser praticada em diversos contextos ou 

diferentes domínios (Caspersen et al., 1985). Esses domínios diferem quanto à frequência, à 

duração e à intensidade, e estão relacionados a atividades laborais, rotinas da vida diária — 

como atividades domésticas e deslocamento ativo —, além de atividades praticadas nos 

momentos de lazer (Appelqvist-Schmidlechner et al., 2020; Samitz et al., 2011). As atividades 

laborais ou no domínio do trabalho são uma das que mais contribuem para os níveis totais de 

AF (Da Silva et al., 2018; Strain et al., 2020), porém altos níveis nesse domínio foram 

relacionados a maiores riscos de morte por todas as causas (Coenen et al., 2018). 

Assim, a AF no domínio do lazer apresenta-se de grande importância para fins de saúde 

pública (Da Silva et al., 2018), porque representa uma dimensão mais facilmente modificável 

e propícia para estimular a prática da AF e promover os potenciais benefícios à saúde (de Sousa 

et al., 2013). É importante salientar que diferentes determinantes sociodemográficos 

influenciam a prática da AF no lazer, como o gênero, a raça e a posição socioeconômica (Casas 

et al., 2018; Mielke et al., 2022). Adicionalmente, os diferentes locais onde a população de um 

país reside também devem ser considerados, uma vez que estudos têm mostrado que residentes 

em áreas urbanas são mais ativos no lazer que residentes em áreas rurais (Wanzeler e Nogueira, 

2019; Wendt et al., 2022; Whitfield et al., 2019). 

Dados do inquérito nacional de saúde estadunidense sobre AF no lazer (Whitfield et al., 

2019) mostraram que apenas um em cada cinco residentes de áreas rurais realizava atividades 

aeróbicas e de força muscular. Com relação à população brasileira, Wendt et al. (2022) 

observaram menor prevalência de AF no lazer para residentes das áreas rurais em comparação 

aos de áreas urbanas, corroborando a revisão da literatura realizada por Wanzeler e Nogueira 

(2019), que identificaram elevada frequência de inatividade física no domínio do lazer na 

população rural brasileira. Embora essas evidências sejam encontradas na literatura, Cleland et 

al. (2017) observaram, em sua revisão sistemática, que há número limitado de estudos que 

apresentem intervenções de AF eficazes para as populações rurais. 

Nessa perspectiva, é importante conhecer os tipos de AF realizadas no lazer a fim de 

fornecer informações que auxiliem no desenvolvimento e implementação de políticas públicas 

em consonância com os interesses e práticas das populações (Bertuol, de Oliveira, et al., 2022; 

Bertuol, Tozetto, et al., 2022; Wendt et al., 2022). Recentemente, Cruz et al. (2022) 

apresentaram informações sobre AF no lazer praticada entre brasileiros que residem em áreas 

urbanas e rurais. Todavia, os autores apresentaram os tipos de AF agrupadas em categorias e 

não de forma discriminada, além de não descreverem a prevalência dessas atividades 

estratificadas pelo gênero, pela idade e pelas macrorregiões. Assim, o objetivo deste estudo foi 

comparar os diferentes tipos de AF no lazer praticados por brasileiros que residem em áreas 

urbanas e áreas rurais do país. 

 
Metodologia 

Este estudo é caracterizado por um desenho transversal que analisou dados provenientes 

da Pesquisa Nacional de Saúde de 2019. Essa pesquisa foi realizada pelo Instituto Brasileiro de 

https://doi.org/10.15332/2422474X
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Geografia e Estatística (mais conhecido por sua sigla “IBGE”) juntamente com o Ministério da 

Saúde do Brasil. Trata-se de um inquérito de base populacional, com representatividade para o 

Brasil e suas macrorregiões (Stopa et al., 2020); entre os objetivos gerais, esse inquérito visa 

prover informações a respeito da saúde e do estilo de vida dos brasileiros (Stopa et al., 2020; 

Szwarcwald et al., 2014). 

A amostragem foi realizada por conglomerado em três etapas: 1) seleção dos setores ou 

conjunto de setores censitários; 2) seleção de domicílios nos setores; e 3) seleção de morador 

em cada domicílio com idade ≥ 15 anos. Para a edição de 2019, a Pesquisa Nacional de Saúde 

foi aprovada pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa do Conselho Nacional de Saúde 

com o Parecer 3.529.376. Mais detalhes sobre a concepção e procedimentos metodológicos do 

inquérito podem ser consultados na literatura (Stopa et al., 2020; Szwarcwald et al., 2014). As 

entrevistas foram realizadas nos domicílios por entrevistadores treinados, com o auxílio de 

dispositivos portáteis para a coleta. Este estudo analisou os dados dos 90.846 moradores 

incluídos no terceiro estágio de seleção amostral, dos quais 85,9% residiam em áreas urbanas e 

14,1% em áreas rurais. 

No questionário utilizado, a mensuração da prática de AF no lazer foi realizada pelas 

seguintes questões: 1) Nos últimos 12 meses, o(a) sr. (sra.) praticou algum tipo de exercício 

físico ou esporte? (não considere fisioterapia); 2) Qual o exercício físico ou esporte que o(a) sr. 

(sra.) pratica(praticava) com mais frequência? (Apenas o primeiro citado). 

Quanto ao tipo de exercício físico ou esporte praticado, foram consideradas as seguintes 

opções de resposta: caminhada (excluir aquela para ir ao trabalho); caminhada em esteira; 

corrida ou cooper; corrida em esteira; musculação; ginástica aeróbica/spinning/step/jump; 

hidroginástica; ginástica geral/localizada/pilates/alongamento/ioga; natação; artes marciais e 

lutas; bicicleta ou bicicleta ergométrica; futebol; basquetebol; voleibol; tênis; dança; outros 

(atividades não listadas no questionário). 

Para a análise dos dados, os tipos de atividades informadas foram avaliados de acordo 

com a situação do domicílio: urbano e rural. Adicionalmente, as prevalências foram estimadas 

segundo gênero (masculino ou feminino), faixa etária (de 15 a 29, de 30 a 49, com 50 anos ou 

mais) e macrorregião de residência (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul, Centro-Oeste). As variáveis 

de estratificação assim como os tipos de AF foram apresentados pelas proporções estimadas e 

seus respetivos intervalos de confiança a 95% (IC 95%). Na comparação de medidas de 

ocorrência ao nível de significância de 5%, foram utilizados os IC 95%. As análises foram 

realizadas por intermédio do software Stata SE, versão 17, considerando o delineamento 

amostral complexo e os pesos amostrais (comando survey). 

 
Resultados e discussão 

 
Dos indivíduos com idade ≥ 15 anos selecionados nos domicílios, 43,4% (42,7-44,0) 

relataram praticar algum tipo de exercício físico no lazer ou esporte nos últimos 12 meses, sendo 

45,2% (44,5-46,0) do ambiente urbano e 31,8% (30,5-33,1) do ambiente rural. As informações 

sociodemográficas são descritas na Tabela 1. 

https://doi.org/10.15332/2422474X
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Tabela 1. 

Informações sociodemográficas dos moradores com idade ≥ 15 anos, Brasil, 2019 

 Total Urbano Rural 

 % (IC 95%) % (IC 95%) % (IC 95%) 

Gênero    

Masculino 47,05a 46 (45,81 - 46,18) 53,49 (52,38 - 54,60) 

Feminino 52,95a 54 (53,82 - 54,19) 46,51 (45,40 - 47,62) 

Idade (anos)    

15 - 29 26,38 (26,11 - 26,65) 26,14 (25,79 - 26,49) 27,87 (26,75 - 29,02) 

30 - 49 37,01 (36,61 - 37,43) 37,17 (36,69 - 37,66) 36,04 (35,10 - 36,99) 

≥ 50 36,6 (36,3 - 36,91) 36,69 (36,32 - 37,06) 36,09 (35,05 - 37,14) 

Macrorregião    

Norte 8,01a 77,64 (76,33 - 78,90) 22,36 (21,10 - 23,67) 

Nordeste 26,67a 74,20 (73,41 - 74,98) 25,8 (25,02 - 26,59) 

Sudeste 43,12a 93,69 (93,20 - 94,15) 6,31 (5,85 - 6,80) 

Sul 14,60a 86,5 (85,59 - 87,36) 13,5 (12,64 -14,41) 

Centro-Oeste 7,6a 90,81 (89,87 - 91,67) 9,19 (8,33 - 10,13) 

Nota: a — intervalos de confiança a 95% não apresentados devido à pós-estratificação. 

Fonte: elaboração própria. 

 
Tabela 2. 

Tipos de atividades físicas praticadas no lazer, Brasil, 2019 

 Geral Urbano Rural 

 % (IC 95%) % (IC 95%) % (IC 95%) 

Caminhada 38,28 (37,42-

39,14) 

37,87 (36,95-

38,79) 

48,21 (46,33-

50,08) 

Caminhada (esteira) 2,07(1,83-2,34) 2,13 (1,88-2,42) 1,20 (0,81-1,76) 

Corrida ou cooper 4,39 (4,07-4,75) 4,61 (4,26-4,99) 2,35 (1,83-3,01) 

Corrida em esteira 0,61 (0,47-0,79) 0,63 (0,49-0,82) 0,17 (0,06-0,47) 

Musculação 15,99 (15,37-

16,62) 

16,85 (16,18-

17,54) 

8,46 (7,15-9,92) 

Ginástica aeróbica 4,83 (4,46-5,23) 5,10 (4,70-5,54) 2,27 (1,67-3,08) 

Hidroginástica 1,52 (1,23-1,89) 1,59 (1,28-1,97) 0,44 (0,28-0,71) 

Ginástica localizada 3,86 (3,56-4,19) 3,96 (3,64-4,31) 2,45 (1,83-3,27) 

Natação 0,76 (0,62-0,93) 0,79 (0,64-0,97) 0,57 (0,30-1,07) 

Artes marciais e luta 1,56 (1,34-1,81) 1,62 (1,38-1,90) 0,80 (0,60-1,07) 

Bicicleta 4,71 (4,29-5,18) 4,84 (4,40-5,33) 3,26 (2,57-4,13) 

Futebol 15,17 (14,66-

15,70) 

13,68 (13,14-

14,24) 

24,41 (22,95-

25,92) 

Basquetebol 0,37 (0,26-0,53) 0,40 (0,28-0,59) 0,02 (0,01-0,11) 

Voleibol 1,18 (1,00-1,40) 1,18 (0,99-1,41) 0,99 (0,69-1,41) 

Tênis 0,18 (0,13-0,26) 0,18 (0,13-0,27) 0,08 (0,03-0,23) 

Aula de dança 2,03 (1,79-2,30) 2,08 (1,82-2,37) 1,77 (1,33-2,35) 

Outro 2,47 (2,21-2,76) 2,47 (2,19-2,78) 2,59 (1,95-3,42) 

https://doi.org/10.15332/2422474X
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Fonte: elaboração própria. 

 

A Tabela 3 mostra que a caminhada foi o tipo de AF mais frequente na área rural para o 

gênero feminino (64,1%; 61,2-66,9), pessoas com 30 anos ou mais, e nas macrorregiões 

Nordeste (52,70%), Sudeste (51,24%) e Centro-Oeste (48,52%). Independentemente do estrato, 

a prática da musculação foi mais prevalente na área urbana, enquanto a prática do futebol foi 

mais prevalente na área rural. Com relação à ginástica aeróbica, observou-se que essa prática 

foi mais frequente na área urbana para o gênero feminino (8,28%), pessoas com 30 anos ou 

mais, e nas macrorregiões Norte (5,14%), Nordeste (4,65%) e Sudeste (5,28%). Na prática de 

atividades que envolvem bicicleta, foi observada maior prevalência na área urbana para o 

gênero masculino (7,36%) e na macrorregião Centro-Oeste (6,06%). 

https://doi.org/10.15332/2422474X


 

Tabela 3. Tipos de atividade física no lazer segundo o ambiente (urbano e rural) de acordo com gênero, faixa etária e macrorregião de 

residência, Brasil, 2019 

  

Variável Situaço 

 

Gênero 

Caminhada Musculação Futebol Ginástica Bicicleta 

  
% IC 95% % IC 95% % IC 95% % IC 95% % IC 95% 

 

Masculino 

 

Feminino 

Idade 

15 - 29 

 

30 - 49 

 

≥ 50 

 

Macrorregião 

Norte 

Nordest

e 

Sudeste 

Sul 

Centro-Oeste 

Urbano 31,48 30,33 32,66 14,71 13,82 15,64 26,97 25,87 28,10 1,54 1,26 1,88 7,36 6,66 8,12 

  
Rural 30,94 28,10 33,94 7,66 5,76 10,12 45,50 42,57 48,45 0,74 0,39 1,39 4,36 3,27 5,78 

Urbano 43,54 42,25 44,84 18,75 17,74 19,80 1,87 1,56 2,25 8,28 7,57 9,04 2,61 2,15 3,16 

  
Rural 64,09 61,22 66,85 9,15 7,73 10,80 5,01 4,27 5,86 3,68 2,60 5,17 2,26 1,44 3,52 

 

Urbano 17,20 15,77 18,73 23,32 21,77 24,95 28,54 27,11 30,01 4,91 4,15 5,80 3,10 2,58 3,73 

  
Rural 20,00 17,36 22,93 4,91 4,15 5,80 43,60 40,13 47,13 2,61 1,62 4,19 2,07 1,15 3,69 

Urbano 34,78 33,28 36,32 20,41 19,32 21,55 13,05 12,14 14,01 5,42 4,80 6,11 4,90 4,07 5,90 

  
Rural 45,41 41,81 49,05 5,42 4,80 6,11 27,34 24,62 30,24 2,14 1,14 3,99 2,86 1,85 4,39 

Urbano 56,27 54,69 57,84 8,38 7,56 9,28 3,41 2,91 3,99 4,92 4,29 5,64 6,06 5,31 6,90 

  
Rural 73,73 70,42 76,79 4,92 4,29 5,64 5,82 4,56 7,40 2,15 1,40 3,26 4,68 3,37 6,48 

 

Urbano 38,27 36,25 40,33 14,41 12,95 16,00 21,47 19,92 23,11 5,14 4,15 6,36 3,66 2,88 4,63 

  
Rural 36,61 33,93 39,37 4,61 2,95 7,11 46,35 43,82 48,91 2,63 1,84 3,76 2,04 1,25 3,32 

Urbano 43,79 42,35 45,23 16,59 15,48 17,76 15,06 14,13 16,05 4,65 4,00 5,39 4,24 3,59 4,99 

  
Rural 52,70 50,86 54,53 5,60 4,56 6,86 29,14 27,53 30,81 1,73 1,20 2,48 3,18 2,15 4,70 

Urbano 34,83 33,11 36,60 17,58 16,38 18,84 11,61 10,71 12,58 5,28 4,58 6,07 5,01 4,17 6,00 

  
Rural 51,24 47,44 55,02 10,82 8,24 14,09 17,91 15,09 21,13 2,13 1,11 4,06 3,38 2,19 5,17 

Urbano 35,67 33,74 37,64 15,58 14,03 17,26 13,22 11,79 14,78 6,52 5,47 7,77 5,48 4,65 6,44 

  
Rural 38,06 33,94 42,36 8,38 6,53 10,69 23,84 20,99 26,96 3,93 2,45 6,25 4,36 2,90 6,52 

Urbano 38,14 36,14 40,18 18,60 16,96 20,36 13,31 12,06 14,67 2,98 2,39 3,72 6,06 5,12 7,14 

  
Rural 48,52 44,13 52,93 8,59 5,34 13,53 22,64 19,75 25,82 1,15 0,29 4,41 2,04 0,85 4,82 

 
 

Fonte: elaboração própria.
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Além das diferenças observadas entre a área urbana e a área rural, os resultados 

mostraram um padrão na prática de duas AF segundo a idade. Pessoas de 15 a 29 anos 

apresentaram menor prática de caminhada (17,2% urbano; 20% rural), seguidas por aquelas 

entre 30 e 49 anos (34,8% urbano; 45,4% rural), e aquelas a partir de 50 anos (56,27% urbano; 

73,73% rural). Inversamente, a prática do futebol foi mais frequente entre indivíduos de 15 

a 29 anos (28,54% urbano; 43,6% rural), seguida por aqueles de 30 a 49 anos (13,05% 

urbano; 

27,34% rural), e a partir dos 50 anos (3,41% urbano; 5,82% rural). 

O estudo apresentou de forma comparativa a prática dos diferentes tipos de AF no 

lazer por brasileiros residentes em áreas urbanas e rurais. Os achados mostraram maior 

prevalência da prática de musculação e da ginástica aeróbica nas áreas urbanas, e da 

caminhada e do futebol nas áreas rurais. Independentemente do gênero, da faixa etária e da 

macrorregião de residência, a musculação teve maior frequência nas áreas urbanas e o futebol, 

nas áreas rurais. Mulheres, moradores com 30 anos ou mais e residentes nas macrorregiões 

Nordeste, Sudeste e Centro- Oeste apresentaram maior prevalência da prática da caminhada 

no meio rural. Mulheres, moradores com 30 anos ou mais, e residentes nas macrorregiões 

Norte, Nordeste e Sudeste tiveram maior prevalência da prática da ginástica aeróbica no meio 

urbano. Já homens e moradores da macrorregião Centro-Oeste mostraram maior prática de 

AF que envolve bicicleta no meio urbano. 

As diferenças observadas nas práticas de AF no lazer entre as áreas urbanas e rurais 

mostram uma nítida escolha das populações por determinados tipos de atividades. Para 

residentes urbanos, a literatura tem apresentado algumas relações de interesse na prática da 

AF. Entre elas, o acesso a instalações cobertas, a disponibilidade de equipamentos para a 

prática de exercícios e as instalações de treinamento acessíveis próximas da residência ou do 

local de trabalho (de Liz e Andrade, 2016; Humpel, 2002; Parks, 2003). Essas características 

fazem com que espaços que propiciem a prática da musculação e da ginástica aeróbica sejam 

uma escolha mais acessível para residentes de áreas urbanas. 

Apesar da escassez de estudos que relatem aspectos determinantes para as práticas de 

AF em espaços rurais, a literatura mostra associação entre caminhada por lazer e redução do 

estresse entre residentes de áreas rurais (Baxter et al., 2022). Além disso, foi observada 

relação da prática com a existência de trilhas e estradas, e o fato da disponibilidade das vias 

como os únicos locais para a prática de alguma AF pela população rural (Parks, 2003; 

Whitfield et al., 2019). Adicionalmente, o achado da prevalência do futebol entre residentes 

de territórios rurais pode estar relacionado a fatores como a prática em locais abertos e 

públicos, além de ser de baixo custo e exigir capacidades menos complexas em relação a 

outras práticas esportivas (de Sa et al., 2014; Wold et al., 2013). 

A literatura tem discutido sobre o lazer da mulher em meio rural (Hayat e Ashiq, 2021). 

Acredita-se que, em muitas sociedades e comunidades rurais, os homens possuem uma 

responsabilidade maior sobre a agricultura e sobre a produção, enquanto as mulheres se 

dedicam às atividades domésticas e ao cuidado da família (Dashper, 2015). Esse contexto 

resultaria em menor tempo disponível para o lazer, que muitas vezes precisa ser ocupado por 

atividades de fácil acesso (Oliveira et al., 2018) ou que proporcionem o deslocamento com 

os 
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filhos (Pollard e Wagnild, 2017), promovendo a caminhada como uma atividade mais 

propícia para as mulheres. Em contrapartida, o acesso mais facilitado a serviços e espaços de 

treinamento (Peng et al., 2023), e o apelo estético incentivado pelo mercado fitness (Ding, 

2023) seriam os potenciais determinantes para a maior prevalência da prática da ginástica 

aeróbica entre as mulheres residentes em áreas urbanas. 

Quanto à idade, a frequência da prática da caminhada em áreas rurais e da ginástica 

no ambiente urbano aumentou a partir dos 30 anos. Esses achados provavelmente estão 

relacionados ao fato de os jovens e os adultos jovens se envolverem em atividades de 

intensidade vigorosa ou praticarem diferentes tipos de modalidades esportivas (Leslie et al., 

2001; Zimmermann-Sloutskis et al., 2010). Dessa forma, com o passar dos anos, essas 

atividades passariam a ser substituídas por outras, como a caminhada e a ginástica. De acordo 

com a teoria da continuidade do envelhecimento, a participação ativa no lazer durante a 

velhice é muitas vezes uma continuação da prática de anos anteriores (Agahi et al., 2006). 

Portanto, tornar conhecidos os tipos de AF no lazer pode favorecer o desenvolvimento de 

estratégias que influenciarão no envelhecimento saudável da população. 

Embora haja esforços para a elaboração de ações de promoção da AF, ainda existem 

diferenças entre as regiões que precisam ser compreendidas dentro do contexto 

socioeconômico e cultural de cada uma delas (Mielke, Costa et al., 2015; Mielke, Malta et al., 

2015). Observou- se que única região que não apresentou maior prevalência da caminhada no 

ambiente rural foi a região Norte. Entretanto, essa região apresentou a maior frequência da 

prática do futebol entre todas as macrorregiões, o que possivelmente está relacionado a 

aspectos socioculturais dessa população que moldam as preferências por AF específicas. 

Quanto à ginástica, apenas a região Centro-Oeste não apresentou maior prevalência no meio 

urbano. Esse cenário pode estar relacionado a um menor quantitativo de programas de AF 

implementados através de ações do Ministério da Saúde com enfoque em ginástica para essa 

região (Amorim et al., 2013) ou à preferência por outras atividades, como o ciclismo, uma 

vez que a região Centro-Oeste apresentou a maior prática dessa AF no lazer entre todas as 

macrorregiões. 

Embora o presente estudo tenha apresentado a heterogeneidade nos tipos de AF no 

lazer para a população das áreas urbanas e rurais, algumas limitações precisam ser relatadas. 

As informações dos participantes foram autorrelatadas; logo, possíveis vieses desse tipo de 

abordagem devem ser considerados. Além disso, o inquérito permitiu a escolha de apenas 

uma única atividade principal e isso pode ter subestimado a prática de outros tipos de AF no 

lazer. Diante do objetivo do estudo, características relacionadas ao volume e à intensidade da 

AF não foram abordadas. 

Por sua vez, os dados analisados no estudo são de abrangência nacional e abordam 

particularidades pouco exploradas na literatura da realidade dos diferentes espaços urbanos 

e rurais do Brasil. Foram apresentadas as diferenças na prática dos tipos de AF no lazer que 

podem auxiliar os profissionais das equipes de saúde na orientação, prescrição e 

sensibilização à prática da AF nos diferentes contextos que compõem o território brasileiro. 

Além disso, o conhecimento dessas características pode auxiliar na formulação de políticas 

públicas tanto de 

saúde como de lazer para a promoção da prática de AF, bem como nortear as diferentes ações 
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públicas quanto à construção de espaços ou instalações, à aquisição de equipamentos e à 

melhoria de infraestrutura, diante das especificidades da população de cada território. 

Conclusão 

O tipo de AF praticada no lazer difere entre a área urbana e a área rural do Brasil. De 

modo geral, residentes de áreas urbanas praticam mais musculação e ginástica aeróbica, 

enquanto, nas áreas rurais, há maior prática da caminhada e do futebol. No meio rural, há 

maior prevalência da prática da caminhada entre mulheres, moradores com 30 anos ou mais 

e residentes nas macrorregiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste. No meio urbano, há maior 

prevalência da prática da ginástica aeróbia entre mulheres, moradores com 30 anos ou mais, 

e residentes nas macrorregiões Norte, Nordeste e Sudeste. Adicionalmente, no meio urbano, 

há maior prática de AF que envolve bicicleta entre homens e moradores da macrorregião 

Centro- Oeste. 
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